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SORÇÃO E DESSORÇÃO DO DIURON EM QUATRO LATOSSOLOS

BRASILEIROS1

Sorption and Desorption of Diuron in Four Brazilian Latosols

ROCHA, P.R.R.2, FARIA, A.T.3, BORGES, L.G.F.C.4, SILVA, L.O.C.5, SILVA, A.A.6 e FERREIRA, E.A.7

RESUMO - O conhecimento do processo de sorção de herbicidas nos solos é uma das condições
para fazer recomendações seguras do ponto de vista técnico e ambiental desses compostos.
Neste trabalho, foram avaliadas a sorção e dessorção do diuron em Latossolo Vermelho-
Amarelo (LVA), Latossolo Vermelho-Amarelo húmico (LVAh), Latossolo Vermelho (LV) e
Latossolo Amarelo (LA), com diferentes valores de pH. Na avaliação da sorção e dessorção
utilizou-se o método Batch Equilibrium, que consistiu na utilização de 10,0 mL de solução
com concentrações de 0,5, 1, 2, 4, 8 e 15 mg L-1 do diuron, preparadas em CaCl

2
 0,01 mol L-1.

Essas soluções foram adicionadas a amostras de 2,00 g de solo, permanecendo sob agitação
por 12 horas. Após centrifugação e filtração, a concentração do diuron no sobrenadante foi
determinada por cromatografia líquida de alta eficiência. A dessorção foi avaliada utilizando
as amostras contidas nos tubos, após os ensaios de sorção, que continham dose inicial de
8 mg L-1 de herbicida. A isoterma de Freundlich ajustou-se adequadamente para descrever a
sorção do diuron em todos os solos estudados. A sorção do diuron foi diretamente relacionada
aos teores de matéria orgânica, visto que solos com maiores teores de matéria orgânica, LVA
e LVAh, apresentaram maiores coeficientes de sorção. O aumento do pH dos solos elevou a
sorção do diuron, de forma mais evidente no LV, sendo este o solo que apresentou o menor
teor de matéria orgânica. O processo de dessorção do diuron foi inverso ao da sorção, pois
solos com menor sorção apresentaram as maiores porcentagens de dessorção.

Palavras-chave:  herbicidas não iônicos, isotermas de Freundlich, pH do solo.

ABSTRACT - The knowledge of herbicide sorption in soils is one of the conditions needed to make
reliable recommendations of these compounds, based on their technical and environmental aspects.
Thus, the aim of this work was to evaluate sorption and desorption of diuron in Red-Yellow Latosol
(RYL), Humic Red-Yellow Latosol (HRYL), Red Latosol (RL), and Yellow Latosol (YL), with different
pH values. The Batch Equilibrium method was used to evaluate sorption and desorption. It consisted
of the use of 10.0 mL of solution at concentrations of 0.5, 1, 2, 4, 8, and 15 mg L-1 of diuron,
prepared in CaCl

2
 0.01 mol L-1. These solutions were added in 2.00 g of soil sample, remaining

under agitation for 12 h. After centrifugation and filtration, the diuron concentration in the supernatant
was determined by high performance liquid chromatography. Desorption was evaluated using samples
kept in tubes after the sorption tests, at an initial concentration of 8 mg L-1 of the herbicide. The

Freundlich isotherm was adjusted appropriately to describe the sorption of diuron for all soils. The
sorption of diuron was directly related to organic matter content, whereas soils with higher organic
matter content, RYL and HRYL showed higher sorption coefficients. The pH increase in soil increases

diuron sorption. This was more evident in RL, which has the lowest organic matter content. The
desorption process was the inverse of the diuron sorption process, since soils with lower sorption
had the highest percentages of desorption.

Keywords:  non-ionic herbicides, Freundlich isotherms, soil pH.
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INTRODUÇÃO

A utilização dos agrotóxicos na agricul-
tura é de fundamental importância para
evitar perdas de produtividade das culturas,
porém o uso incorreto desses compostos sinté-
ticos representa riscos de contaminação ao
meio ambiente. Entre os agrotóxicos, os herbi-
cidas são os mais utilizados (SINDAG, 2011)
e também os mais frequentemente encon-
trados em águas superficiais e subsuperficiais
(Bacigalupo & Meroni, 2007; Lapworth &
Gooddy, 2006).

A interação solo-herbicida altera a dispo-
nibilidade do produto na solução do solo e é
governada pelos processos de retenção desses
compostos. O processo de sorção de herbicidas
no solo influencia sua absorção pelas raízes
das plantas e também os processos de dissipa-
ção, como degradação biológica, volatilização,
lixiviação e transporte por erosão hídrica
(Herwig et al., 2001).

A absorção dos herbicidas pelas plantas, a
eficácia no controle das plantas daninhas e a
movimentação no solo dependem, em grande
parte, do equilíbrio entre os processos de sor-
ção e dessorção. Os solos apresentam grande
variabilidade nas características físicas, quí-
micas e biológicas; é esperado que a natureza
e a intensidade dos processos de sorção tam-
bém sejam distintas. Nas condições tropicais,
a maioria dos solos é bastante intemperizada
e pobre em nutrientes, além de apresentar
baixa capacidade de retenção, a qual depende
do pH e do teor de matéria orgânica do solo
(Fontes et al., 2001).

A sorção de herbicidas é muito influen-
ciada pela matéria orgânica presente nos solos
(Dick et al., 2010; Inoue et al., 2010). A matéria
orgânica apresenta constituição bastante va-
riada, sendo dividida em substâncias humifica-
das e não humificadas. A parte humificada é
composta por ácidos húmicos, ácidos fúlvicos e
humina, os quais representam a fração mais
ativa na sorção de pesticidas (Farenhorst, 2006).

O diuron (N-(3,4-dichlorophenyl)-N,
N-dimethylurea) pertence ao grupo químico
das ureias substituídas. É um herbicida de
amplo espectro para o controle de mono e
dicotiledôneas, aplicado em pré e pós-emer-
gência das plantas daninhas, sendo registrado

para as culturas de abacaxi, algodão, café,
cana-de-açúcar e citros (Rodrigues & Almeida,
2011). Por ser um herbicida não ionizável, per-
manece em sua forma molecular na solução
do solo. Todavia, herbicidas não iônicos podem
ser polares e, em virtude dessa condição, ser
afetados pelo pH e adsorvidos aos complexos
argilominerais e ao material orgânico do solo
(Silva et al., 2007).

Considerando que existem poucos estudos
sobre o comportamento de herbicidas em solos
tropicais e que os resultados dessas pesquisas
serão de grande importância para fazer reco-
mendações seguras do ponto de vista técnico
e ambiental, neste trabalho foi avaliado o
comportamento sortivo e dessortivo do diuron
em quatro latossolos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no
Laboratório de Herbicida no Solo da
Universidade Federal de Viçosa. Foram
utilizadas quatro amostras de latossolos de
diferentes localidades: Latossolo Amarelo (LA)
de Sooretama-ES; Latossolo Vermelho-
Amarelo (LVA) e Latossolo Vermelho-Amarelo
húmico (LVAh) de Viçosa-MG; e Latossolo
Vermelho (LV) de Três Marias-MG. As amos-
tras dos solos foram coletadas na profundidade
de 0 a 20 cm. Para cada solo foram feitas curvas
de neutralização de acidez com CaCO

3
, para

posterior correção da acidez a valores de pH
próximos a 6,0,  com exceção do LA, cujo pH
encontrava-se próximo de 6,0 em condições
naturais. Posteriormente, trabalhou-se com
os solos com o pH natural e, após a calagem,
nas seguintes condições: LVA

pH 5,0
; LVA

pH 5,9
;

LVAh
pH 4,8

; LVAh
pH 5,8

; LV
pH 5,00

; LV
pH 6,2

; e
LA

pH 6,30
. As características químicas e físicas

dos solos estudados estão apresentadas nas
Tabelas 1 e 2, respectivamente.

A determinação do tempo necessário para
o equilíbrio da sorção e a avaliação da sorção
e dessorção do diuron nos solos foram reali-
zadas de acordo com as recomendações da
OECD (2000).

Para determinação do tempo de equilíbrio
da sorção, solução contendo 10 mg L-1, obtida a
partir de uma solução-estoque de 1.000 mg L-1

de diuron Pestanal® (Sigma Chem. Co, Padrão
Analítico, 99,5% de pureza), foi preparada em
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solução de CaCl
2
 0,01 mol L-1. Em seguida,

10 mL da solução de CaCl
2
, contendo diuron,

foram adicionados a tubos de polipropileno, os
quais continham 2 g de solo. Os tubos com
solução e solo foram devidamente vedados e
colocados sob agitação vertical por diferentes
tempos (0; 1,0; 2,0; 4,0; 8,0; 12; 16; 20; 24; e
30 horas) na temperatura de 27 ± 2 oC. Após
agitação, as amostras foram centrifugadas a
2.260 g, por sete minutos. Parte do sobrena-
dante foi filtrada em filtro Milipore com mem-
brana PTFE de 0,45 μm, para posterior análise
por cromatografia líquida de alta eficiência
(CLAE). Considerou-se como tempo de equi-
líbrio aquele a partir do qual a concentração
da solução analisada permaneceu constante.

Para avaliar a sorção do diuron nos solos,
foram preparadas soluções de trabalho a partir
da solução-estoque nas concentrações de 0,5,
1, 2, 4, 8 e 15 mg L-1 do herbicida em CaCl

2

0,01 mol L-1. Foram adicionados 10 mL dessas
soluções em tubos de polipropileno contendo
2 g de solo. Em seguida, esses tubos foram
colocados sob agitação em temperatura de
27 ± 2 oC pelo tempo de equilíbrio, determinado
anteriormente (12 horas). Após agitação, as

amostras foram centrifugadas a 2.260 g, por
sete minutos. Parte do sobrenadante foi pipe-
tada e filtrada em membrana PTFE de 0,45 μm,
para posterior análise cromatográfica.

Os ensaios de dessorção foram realizados
adicionando-se o mesmo volume de solução
de CaCl

2
 0,01 mol L-1, isenta de herbicida, aos

tubos que continham 8 mg L-1 de diuron, antes
do ensaio de sorção. Esses tubos foram sub-
metidos a nova agitação pelo mesmo tempo e
temperatura em que foram realizados os
ensaios de sorção. Após agitação, as amostras
foram centrifugadas a 2.260 g, por sete minu-
tos. O sobrenadante foi totalmente retirado,
sendo parte filtrada em membrana PTFE
de 0,45 μm, para posterior análise cromato-
gráfica. O procedimento de dessorção foi
repetido por três vezes consecutivas (12, 24 e
36 horas).

A determinação quantitativa do diuron foi
feita em um sistema de cromatografia líquida
de alta eficiência, modelo Shimadzu LC 20AT,
com detector UV-Vis (Shimadzu SPD 20A) e
coluna de aço inox (Shimadzu VP- ODS Shim-
pack 150 mm x 4,6 mm d. i.). As condições cro-
matográficas para a análise foram fase móvel
composta por água e acetonitrila na proporção
de 50:50 (v/v), com fluxo de 1,2 mL min-1,
volume de injeção de 20 μL e comprimento de
onda de 254 nm. O tempo de retenção do diuron
nessas condições foi de aproximadamente sete
minutos. A quantificação foi realizada por meio
da comparação das áreas obtidas nos cromato-
gramas para cada ensaio, pelo método de
calibração externa. A identificação, pelo tempo
de retenção, foi feita mediante comparação
com o padrão analítico do diuron.

Tabela 1 - Resultados das análises químicas de amostras de latossolos antes e depois da correção do pH

pH P K Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al (t) V M MO
Solo

(H2O) (mg dm-3) (cmolc dm-3) (%) (dag kg-1)

LVA 5,0 3,5 50 0,8 0,3 0,8 8,91 2,18 13 37 3,7

LVA 5,9 3,5 50 3,5 0,3 0,0 8,25 3,83 32 0 3,7

LVAh 4,8 2,0 46 0,6 0,7 1,4 10,73 2,82 12 50 4,3

LVAh 5,8 2,0 46 4,0 0,7 0,0 6,77 4,61 41 0 4,3

LV 5,0 0,8 14 0,2 0,0 0,4 3,30 0,64 7 63 0,8

LV 6,2 0,8 14 1,1 0,0 0,0 1,48 1,16 44 0 0,8

LA 6,3 9,6 110 2,9 1,0 0,0 1,32 4,18 76 0 2,2

Análises realizadas no Laboratório de Análises de Solo Viçosa, segundo a metodologia da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária –

Embrapa (1997); (t) = capacidade de troca catiônica efetiva; V = saturação por bases; m = saturação por Al+3; MO = matéria orgânica.

Tabela 2 - Resultados das análises físicas e classificação textural
de amostras de latossolos

A. grossa A. fina Silte Argila
Solo

(dag kg-1)
Classe textural

LVA 15 12 4 69 Muito Argiloso

LVAh 23 13 5 59 Muito Argiloso

LV 36 36 1 27 Franco-Argiloarenoso

LA 60 19 1 20 Franco-Arenoso
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Calculou-se, em seguida, a quantidade
de herbicida sorvido ao solo (Cs) em mg kg 1,
pela diferença entre a quantidade de solução-
padrão inicialmente adicionada ao solo (Cp) em
mg L-1 e a quantidade encontrada na solução
de equilíbrio (Ce) em mg L-1. De posse dos
valores de Ce e de Cs, ajustou-se a equação
de Freundlich (Cs = Kf Ce1/n) para obtenção dos
coeficientes de sorção, em que Kf e 1/n são
constantes empíricas que representam a capa-
cidade e intensidade de sorção, respectiva-
mente.

O cálculo da quantidade do diuron dessor-
vido foi realizado pela diferença entre a concen-
tração do herbicida no solo antes das etapas
de dessorção e a concentração na solução ana-
lisada após cada intervalo avaliado. Posterior-
mente, calculou-se a porcentagem total de
dessorção para cada intervalo de tempo (12,
24 e 36 horas).

As análises foram realizadas em triplicata,
e os dados, submetidos à análise de regressão
para interpretação dos resultados; os coefi-
cientes das equações foram testados pelo teste
t a 5% de significância. Foram feitas análises
de correlação de Pearson entre as proprie-
dades dos solos estudados e os coeficientes de
sorção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tempo de equilíbrio das estimativas das
curvas de sorção do diuron aos solos está apre-
sentado na Figura 1. Verifica-se que a cinética
de sorção do diuron caracterizou-se por duas
fases distintas: uma sorção rápida na fase
inicial, nas quatro primeiras horas, seguida
por uma fase lenta. Essa tendência foi obser-
vada em todos os solos avaliados. Esses resul-
tados corroboram os de Liu et al. (2010), que
atribuíram essa cinética de sorção do diuron
ao fato de que no início há grande número de
sítios de sorção disponíveis no solo e, na fase
seguinte, os sítios superficiais vagos são
difíceis de serem ocupados devido às forças de
repulsão entre as moléculas do soluto na fase
sólida e as moléculas em solução. Inoue et al.
(2004) avaliaram a cinética de sorção do
diuron em solos do Paraná e observaram que
mais de 70% do diuron foi sorvido nas pri-
meiras horas de contato do herbicida com os
solos.

O tempo de equilíbrio foi atingido dentro
de quatro horas no LVA e LVAh, indepen-
dentemente do pH deles. No LA, o tempo foi de
cinco horas, e no LV este foi influenciado pelo
pH. No pH 5,0 o tempo de equilíbrio foi de três
horas, porém, quando o pH deste solo foi
elevado a 6,2, observou-se o valor de sete
horas. Nos estudos de sorção, foi selecionado
o tempo 12 horas para todos os solos, pois a
partir deste não se observou variação nas
curvas de sorção do herbicida (Figura 1).

A isoterma de Freundlich ajustou-se ade-
quadamente para descrever a sorção do
diuron, como indicado pelos coeficientes de
determinação das equações (R2), que foram de
0,99, nas curvas ajustadas de todos os solos
(Tabela 3 e Figura 2). As isotermas ajustadas
foram do tipo L, a qual apresenta inclinação
não linear e côncava em relação à abscissa.
Esse comportamento das curvas de sorção
deve-se ao fato de o parâmetro 1/n da equação,
que determina a intensidade da sorção,
ser menor que 1 (Giles et al., 1960). A taxa de
sorção nos solos decresce com o aumento da
concentração do diuron no solo, pois há dimi-
nuição da disponibilidade dos sítios de sorção
deles. Os resultados encontrados estão de
acordo com os de outros estudos, que demons-
traram a adequação da equação de Freundlich

Tempo (h)

0 1 2 4 8 12 16 20 24 30

C
s

(m
g

k
g

-1
)

0

5

10

15

20

25

30

35

5,0pH

6,2pH

6,3pH

4,8pH

5,8pH

5,0pH

5,9pH

LV
LV
LA
LVAh
LVAh
LVA
LVA

Figura 1 - Estimativas das curvas de cinética de sorção para o

diuron em diferentes solos: LVA
pH 5,9

 Ŷ  =  30,7819(1-exp

(-1,5356x) R2 = 0,99; LVA
pH 5,0

 Ŷ  = 30,1771(1-exp-1,5673x)
R2 = 0,98; LVAh

pH 4,8
  = 29,5826(1-exp(1,8950x) R2 = 0,96;

LVAh
pH 5,8

  = 29,7298(1-exp(-1,7679x) R2 = 0,98; LA
pH 6,3

  =
23,2998(1-exp(-1,2276x) R2=0,95; LV

pH 5,0
  = 15,4024

(1-exp(-0,9325x) R2 = 0,96; e LV
pH 6,2

  = 10,9071 (1-exp
(-1,3240x) R2 = 0,89, em função do tempo.
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Tabela 3 - Estimativas dos coeficientes de sorção (Kf e 1/n) e coeficientes de determinação (R2) das isotermas de sorção do diuron em
latossolos

Solo
Coeficiente

LVA pH 5,0 LVA pH 5,9 LVAh pH 4,8 LVA hpH 5,8 LVpH 5,0 LVpH 6,2 LApH 6,3

Kf 14,37 15,27 13,43 14,13 1,79 3,85 7,14

1/n 0,78 0,76 0,81 0,83 0,72 0,83 0,78

R2 0,99 0,99 0,99 0,99 0,99 0,99 0,99

LA - Latossolo Amarelo; LVAh - Latossolo Vermelho-Amarelo húmico; LVA - Latossolo Vermelho-Amarelo; LV - Latossolo Vermelho.
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Figura 2 - Estimativas das isotermas de sorção nos solos: (A) Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA); (B) Latossolo Vermelho-Amarelo
húmico (LVAh); (C) Latossolo Vermelho (LV); (D) Latossolo Amarelo (LA).

para descrever a sorção do diuron nos solos
(Inoue et al., 2006; Yu et al., 2006; Chaplain
et al., 2008).

Os valores de Kf variaram de 1,79 a 15,26
(Figura 2 e Tabela 3). O LVA e LVAh apre-
sentaram os maiores valores dos coeficientes
de sorção do diuron, pois exibiram os maiores

teores de matéria orgânica entre os solos
estudados, favorecendo assim o processo de
sorção. Esses resultados corroboram os de
Boeira & Souza (2004), os quais avaliaram a
sorção do diuron em solos com textura contras-
tante e observaram que a sorção do herbicida
foi bem menor no Neossolo Quartzarênico,
quando comparado ao Latossolo Vermelho.
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Esses autores atribuíram essa maior sorção
no latossolo ao fato de este apresentar teores
mais elevados de carbono orgânico.

A elevação do pH em solos com maior
capacidade de sorção (LVA e LVAh) pratica-
mente não influenciou o Kf do diuron, pois
esses solos apresentaram teores altos de
argila e matéria orgânica e, consequente-
mente, há maior poder-tampão. Entretanto, no
LV, que apresentou os menores teores de ma-
téria orgânica e argila, a elevação do pH con-
tribuiu para o aumento da sorção do herbicida,
pois em pH 5,0 o Kf foi de 1,79 e, com a elevação
do pH para 6,2, ele foi de 3,85, praticamente
dobrando esse parâmetro. O LA apresentou teor
intermediário de matéria orgânica entre os
solos avaliados; consequentemente, o Kf do
herbicida neste solo foi de 7,13, ficando entre
o Latossolo Vermelho Amarelo e o Latossolo
Vermelho (Tabela 3).

Correlações positivas foram observadas
entre o Kf e a matéria orgânica (r = 0,96) e o
teor de argila (r = 0,92), enfatizando assim a
maior capacidade de sorção desse herbicida
em solos com elevados teores de matéria orgâ-
nica e de argila. Correlação positiva também
foi observada entre o Kf e a CTC efetiva
(r = 0,66); não se observou correlação entre Kf
e pH dos solos (Tabela 4).

O diuron é uma molécula não iônica, o que
lhe confere características hidrofóbicas e
justifica os maiores valores de Kf no solo com
o teor mais elevado de matéria orgânica. A
relação positiva entre teores de carbono orgâ-
nico e sorção desse herbicida é relatada por
vários autores (Inoue et al., 2006; Alister et al.,
2010; Liu et al., 2010). Na fração orgânica do
solo há diferenças na capacidade de sorção
entre seus constituintes. Ferri et al. (2005)
isolaram a fração humina e os ácidos fúlvicos

de um Argissolo Vermelho e observaram que
a fração humina apresentou coeficiente de
sorção dez vezes maior do que o dos ácidos
húmicos para acetochlor, que, assim como o
diuron, é um herbicida não iônico.

Gonzáles-Pradas et al. (1998) avaliaram o
efeito da adição de turfa na sorção do diuron
em solo calcário com pH 7,6. Em condições
naturais, esse solo apresentava 0,18% de
matéria orgânica e coeficiente de sorção
de 2,17 mg kg-1. Quando o teor de matéria
orgânica foi aumentado para 4,61% pela adi-
ção da turfa, a sorção do herbicida foi para
34,28 mg kg-1, demonstrando assim o efeito da
matéria orgânica na sorção do diuron.

A porcentagem de dessorção do diuron foi
inversa ao coeficiente de sorção (Kf), visto que
solos que apresentaram os maiores Kf tiveram
as menores taxas de dessorção. A sequên-
cia decrescente de dessorção observada foi
LV

pH 5,0
>LV

pH 6,2
>LA

pH 6,3
>LVA

pH 5,0
>LVA

pH 5,9

>LVAh
pH 4,8

>LVAh
pH 5,8

 (Figura 3). A dessorção
dos herbicidas é muito importante, pois
determina a taxa de liberação e o potencial de
mobilidade desses compostos nos solos. Os
herbicidas com menor taxa de dessorção podem
ter maior risco para as culturas em sucessão
(Liu et al., 2010).

O LV apresentou elevada dessorção no
tempo de 36 horas, com 50% no pH 5,0 e 30%
no pH 6,2. Essas altas taxas nesse solo podem
ser explicadas pelos baixos teores de matéria
orgânica e argila, pois nessas condições a
interação entre herbicida e solo pode ter sido
constituída de interações fracas, como forças
de van der Waals, o que favoreceu a maior
dessorção do diuron. No LVA e LVAh, solos com
elevados teores de matéria orgânica e argila,
a dessorção do herbicida foi baixa: menor que
10%. Essas taxas distintas de dessorção entre
os solos significam que os mecanismos atuan-
tes nos processos sortivos são diferentes em
cada solo. É importante que seja considerado
o fenômeno denominado histerese, que é a
liberação pelo solo de apenas parte das molé-
culas anteriormente sorvidas, havendo assim
resistência à dessorção distinta entre os solos.
Em solos extremamente argilosos e com teores
de matéria orgânica elevados, geralmente há
alta sorção e baixa dessorção, o que diminui a
disponibilidade do diuron na solução do solo.
Contrariamente, solos com baixos teores de

Tabela 4 - Estimativas das correlações de Pearson entre os
coeficientes de sorção do diuron e as características físicas e
químicas dos solos

Característica do solo
Coeficiente

CTC (t)1/ MO2/ pH Argila

Kf 0,66* 0,96** -0,18 ns 0,92**

1/n 0,34 ns 0,32 ns 0,34 ns 0,13 ns

1/ CTC (t) – capacidade de troca de cátions efetiva;  2/ MO – matéria

orgânica do solo. *, ** significativo pelo teste t  p<0,01 e p<0,05,

respectivamente.
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observada por Dores et al. (2009) em condições
de campo em Latossolo Amarelo de textura
argiloarenosa, pH 5,1 e carbono orgânico
1,5%, com precipitação de 1.750 mm durante
a condução do experimento. Esses autores
detectaram a presença deste herbicida na
profundidade de 50 cm em baixas concen-
trações, ou seja, 0,08% da dose aplicada. No
entanto, observaram que as maiores perdas
do diuron foram via escoamento superficial –
em torno de 14% do herbicida aplicado inicial-
mente, o que sugere risco de contaminação
de águas superficiais por esse composto.

A sorção do diuron está diretamente rela-
cionada aos teores de matéria orgânica, visto
que solos com maiores teores de matéria
orgânica, LVA e LVAh, apresentaram maiores
coeficientes de sorção. O aumento do pH dos
solos eleva a sorção do diuron de forma mais

matéria orgânica e argila, apresentam alta
porcentagem de dessorção, o que pode favo-
recer uma maior movimentação do herbicida
no perfil do solo.

O diuron apresenta persistência no solo,
que varia de 30 a 365 dias (Giacomazzi &
Cochet, 2004). Em solos como o LV, que apre-
sentou elevada dessorção, associada à relati-
vamente longa persistência, o diuron pode ser
carregado pelo fluxo de água do solo, podendo
representar um risco de contaminação das
águas subsuperficiais. Inoue et al. (2008)
avaliaram a movimentação do diuron, por
meio de bioensaio, em colunas de um
Latossolo Vermelho de textura franco-arenosa,
após aplicação de uma lâmina de água de
80 mm, e observaram a movimentação do
herbicida até 15 cm de profundidade. A movi-
mentação do diuron no perfil do solo foi também
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Figura 3 - Porcentagem de dessorção do diuron nos solos: (A) Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA); (B) Latossolo Vermelho-Amarelo
húmico (LVAh); (C) Latossolo Vermelho (LV); (D) Latossolo Amarelo (LA) ao longo do tempo.
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evidente no Latossolo Vermelho, sendo este o
solo que apresentou os menores teores de
matéria orgânica. O processo de dessorção do
diuron foi inverso ao da sorção, pois solos com
menor sorção apresentaram as maiores
porcentagens de dessorção.
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